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CHRONICA OCCIDENTAL 
“Tivemos o eclipse a tempo e horas, com uma pontualidade asiranomica. À lu nova não trouxe chuva e o espectaculo, 

que, als, não podia ser contra-anmunciado nem 
addiado para outro dis, realisou-se com todo 0 es- Pléndor que é proverblal quando o empresario é 
No a visjaas tá comboios levaram milhares de visjants a “Ovar & Vizeu, onde o phenomeno foi maravilhoso. Je mito lophe viera sábios aetronomos presen cerco é colhar abserrações: Todos contam ma” Filhas do espectaculo 

, Não pudemos vel-o em toda a sua magnificen- cio, porque possivel nos oi sab de Lisboa, & eos” portanto que “esperar com pacienis uns tecê secúlos e tanto decbridos os quães o mesmo Pheromeno, se ha de reaiar impreterivelmente Uma outra vez em Portal 
Como se vê, trata-se apenas de ter paciencia. 
Em Lisboa o eclipse não passou d'um peque- sino espectaculo curioso, mes Modesto, onto dom vem à capital dom par pequeno Sosim todos falavam durante essa noite a seguinte da luz maravilhosa que o céo Vertêra pelo Espago de meia hora sobre à terra, da Estrella que muto viram a brilhar quast no zen, vom ds arvores to imdideads 5 amas parece que não deram grande im- portancia 20 chso, Belo menos os pardaes conti uaram sempre Cantando e dois patos eu que munada modlicaram 0 su ineo 
Como à todos pedem informações dou às que 

pude colher. e & Susto só o conheci na minha cosinheira, que se pôr à chorar, E como ouvia outros a ri disse Por eme fogrimass = Pois sit, fácâm troça: mas, quando todos, dm dia, formos fetos er toresenos, hão de ver 
Gisa tinha razão. E Entre. paremhesis: Muitos, querendo provar 
erudição, mostraram-se máis tolos que os assus- tados: O que sein e que so Gerar!) 
AE oi & lo tão pacato, tão cost, a pala gantada pelos pocias e que parece que bra um prato, que pôz apoc em reboiço os 
bios de tdo ando o desinguitou de ses 
Fes alguns milhares de portuguezes! Verdade € que fi a lia mova e est realmente Dune mereseN dos poetas à consideração de sua Hen mais velha fonte do Jur, a que arrebata 6 olhos das mulheres, à que uavisa às paisagens, & que Se relezte no miar & produz o que em por tupies tem o nome mais ndo, a remulina fl a diêrença entre Uta é Guta, fale “té por inveja é Que Tea nova de quêndo em 
quando, nos tapa o sol, que só tem O beijo dos Seus ralos para à outra, tm tal idelidade a Ts, que dificilmente temos encontrar cul fra 
desse poema, inveja de todos os poetas, que nun- io de Taser cola parecida, e que sé Chama à “Spoon : 
FR 

eli jornada! Um ou outso contra tempo jo 
significante não chega para macular a lembrança timas horas! excelimemente passadas, Um dla de” maio esplendido, uma viagem magnihes avr 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

s campos que a primavera encheu de ma- Enifcencias! E ainda por Gima, um espectacu nico, maravilhoso, que o bom tempo permitia fosse "observado sem a ameaça duma do muvem que viesse empanarle o brilho: "7. Alguns ouvimos, que desereviam o eclipse a que haviam assistido ainda cheios de conmmogão pela beleza grandiosa do plienomero. “Todos haviam lido anteriormente as descripções feitas por varios. jornaes e a. folheto ão intel gentêntene elaborado peo ar Frederico Oom dia: fineto astonomo do observatorio da Tapada, Mas os grandes espectaculos que a natureza nos llere- Gê io Sempre superioros a todo o discipto, ne- aihum póde Ser com perfeição fantasiado por mu to poderosa que seja  imiginação. ma viagem de recreio. Foi à priseira deste verão; mas o tempo del las vem Chegando. 
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Diaqui a pouco, são as grandes feiras, as toira- das ló da feras grande fetlox Tio SJ em Evora, São 'as festas da Rainha Senta em Coimbra, são as tiradas em Badajoz, Os com- Boios. apinhados vão deixar as estações de Lis" Boa, astobiar por esses campos do Ribatejo e char- nécis alemtejanas, levando gente alegre, a que 0 Bom sol do verão põe um frtosinho me az de- pois em tão prolongado fnveno, que té pare dia não querer ter fins EEsavarnos em maio € era chuva era frio: Temos o verão finalmente comnosco, agora já não ha duvido, Ô verão! O verão outra vez! Como o tempo passa Parece que ainda hontem falavamos aqui, mesta chroniea, dos dias de calor, das batotas dê Cascaes, das. praias e de seus divervimeatos, e gado iso cê Ex ora vez batendo porta de 
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E, coisa rara, para aqueiles a quem mais deva- 
ar passam os dias, mais depressa o tempo corre” 
aréee absurdo e é tão verdade! Horas com) 

de dias monotonos, sempré os mesmos, não. 
deixam marco algum por onde depois se avalie a. 
perspectiva do tempo. É os annos feitos de horas 
Fem fim parecem curtos. 

Os fellees são aquelios para quem os dias são 
curtos e os annos são longos. São esses os que 
“Vivem mais. Os outros terão uma compensação na 
ultima hora, com menos saudades. 

O inverno já lá vai de ver, apesar dos mãos 
agoiros do suecessor do saragoçano, que ainda 
diva chuvas e trovoadas para o fim de maio. 

O verão cá está, com seu bello sol e até algum. 
calor demasiado. É 

Já despontaram nas ruaa da Baixa os primeiros 
chiapéos de palha. 

Quer isto dizer portanto que temos grande re: 
polico em tudo quanto die respeito xo que nas dif 
ferentes epocas do anno atrahe o publico. Um cha- 
péo de palha é como um toque de corneta. 

Das senhoras tambem já algumas apresentaram. 
as modas novas da estação, Bem feias por signal... 
ou por emquúnto. E 

 Iheatros São geralmente os que maioresmo- 
dificações apresentam n'este decabir do inverno. 
é rejuvenescer dos calores, 

Do theatro D. Amelia, terminadas as recitas da. 
anil tomará conta uma empre- 

za dirigida pelo Pedro Cabral, que levará á seena. 
tma magica À Princera Encantada, 

Os societarios do theatro de D, Maria continuam. 
no Porto. O heatro ficará fechado até outubro. 

Na Rua dos Condes ensaia-se a magica O Den 
te do Maçarico, original de Eduardo Schuwalbacke, 
na qual se ha de estrejar em Lisboa, cantando € 
representando em portuguez, a atriz Maria Gon- 
calves, a Portuguestta, que tão celebre foi em Hes. 
Panha' como cantora de zarzuela. 

A companhia de Affonso Taveira partiu para o 
Brasil. José Ricardo tomará conta do theatro da 
Trindade, f 

No Colyseu continua chamando muita gente a 
excellente companhia de opera Iyrica. 
É eis o que ha de mais importante com relação 

a espectaculos theatraes. 
Outro, porém tivemos, que muito chamou a at- 

tenção dos lisboetas: o homem que se enforca, que 
enforcado se mostra à tostão, e que se gaba de 
poser estar metido n'um caixão, sém comer, sem 
eber, sem se mexer, durante nove dias. .. à tos- 

tão sempre. 
À primeira experiencia já ele a fez, à segunda 
romette realisal-a brevemente no theatro D, Ame- 
a, 
Ha gente extraordinária ! Já o Tanner jejuava 

para comer, este agora enforca-se para viver | 
E disse cu que ha gente extraordinaria ! Mas 

isto é tudo o que ha de mais ordinário, Metade. 
da população mata-se para viver. Mas não se ma- 
ta à IOstão, ás vezes mata-se por muito menos, € 
até de graça, e até perdendo dinheiro | 

O verão com respeito à novidades pouco m 
nos poderá trazer e ver-nos.hemos obrigados à 
buscar fóra alguma noticia de sensação, Não é dj 
ficilg nós já importamos tanta coisa -. E por em-. 
quanto as novidades ainda não pagam direitos na 
alfandega. Mas não tardará ; a reportagem é i dustria gue tanto póde pretender à protecção da páuta como qualquer outra. 
À guerra do Transvaal é a exposição de Paris prometem não nos deixar tão pobresinhosdere- Gursos que não tenhamos com que encher duas co- Jomoas do Ocobenee A 

im só contra: à guerra, desde que pr ram as vitorias dos ingletes deixou de imeres- Sar a população; da exposição nião val apenia dar 
noticia, porque, segundo consta, toda a gente vai 

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

    

  

   

    
  

  

  

  

      

para Então que faremos ? De que receita hovemos 
de usar? E Nos bons tempos das Guerras do Alecrim e Man- gerona havia o recurso do latim, quando o Semi fio se iu atarantado e não atinava com melhor heira de sabir de embaraços: Imitáremos o latim dele, 

   

Si in medicinis. 
Te visitamos, 
Non asniamus, 
Sed de alecrinis. 
Et mangeronis. 
Recipê dante. 
Satis ani 
Credite mibi 
Qui sum peritus, 
Non mediquitus 
De cacaracá, 

João da Camara, 

   
ANTONIO RIBEIRO SARAIVA 

Com o peso dos seus noventa invernos falleceu 
em Paddock House, St. Peters, no condado de 
Kent, a 15 de dezembro de 1890, um dos melho- 
Tés Caracteres que à terra portugueza tem deita: 
do de si, o honesto, o bom, o talentosa, o desin- 
teressado e dedicadissimo Antonio Ribeiro Sa- 

“Apesar de militar sempre no vencido partido 
absolutista, apesar de guerrear com a palavra é 
com à penna as idéas constitucionaes, apesar de 
se achar, nos seus ultimos annos, quis inteir 
mente esquecido das geraçõos novas na terra que 
yin. nascer, foi a sua morte uma perda nacio- 

“Aquelle grande isolado, apartado do numero dos vivos, e combatendo pela causa do senhor D. 
Miguel, aquelle desvalido, aquelle cego, aquelle 
pobre, era um exemplo pára todos nós. 
“Exemplos assim não são Irequentes hoje em 

dia, quando os interessiculos nos dominam a to- 
dos, é quando o pugnar por um princípio morto, O viver abraçado a uma crença e a uma cruz, É 
coisa fossil obsoleta e ridicula. 

  

  

  

Teve O auctor destas linhas a felicidade de o conhecer. Apenas chegado a Londres, em 1 
dirigiu-se, como a uma peregrinação piedosa, & 
humilde asa onde o valoroso palâdim das idéas antigas morava, n'um arrabalde apartado. 
“Introduzido logo, achei-me m'um pequenino 

binete, arlado de estantes de livros desde baixo 
até cima. A uma banda ardia um fogão, é junto 
“elle escrevia a uma meza, atraz de um biombo que o resguardava do ar da porta, aquelle grande velho que eu buscava, 

Solemne figura | um ancião magro, de estatura. um pouco abaixo do mediano, com uma bella 
barba de prata, e às maneiras dôces e affaveis de um ermitão. 

- Surprehendido assim no mejo do seu trabalho 
Jitterario, de que tirava à subsistencia, interrom- 
pido na tárefa por um adventício seu desconheei 
do pessoal, sorriu com benevolencia, ao saber quelo procurava um homem de Lisboa, 

Inclinando-me, perguntei respeitoso 
ão sr. Ribeiro Saraiva que tenho a honra 

de estar falando ? — Sim, sou eu não se quer sentar? 
Senueime. | 
Vejo que é um portoguez; é sempre tão agra- 

dayel pára mim vêr um patrico! O seu nome? 
meu nome? ora ahi está o que eu não di- 

805 y. ex é que me ha de diser quem sou... 
Eu? volveu elle, pondo à penna no tinteiro 

« voltando-se todo para mim —Mas não creio 
que nos vissemos nunca... pelo menos não te- 
nho idéa... 
— Não, nunca nos vimos, mas somos amigos: 

temo-nos escripto muito tenho um culto pelo 
caracter de y ex*, 6, chegado à Londres hontem 
â noite, à minha primeira visita é esta. Sim? dizia o velho com urbanidade carinho- 
sa. Mas de-me um clarão, um fio, uma referen- 
“Não o digo; v, ex é que me ha de dizer 

“Mas como ? 
RPEEBUNtE a si proprios pergunte no seu co 

ração; pergunte ds suas sdudadess pergunte ds 
memorias do seu querido amigo Castilho, quem eu sou. 

E Que? V, é Fulano? Levantou-se e apertou-me ao seio Diaquelles olhos amortecidos e cançadissimos cairam lagri- 
mas senis, que lhe resvalaram na barba branca, 
Diuquella bocea, sairam, como carícias, e no mi 
vernáculo portugues, que sessenta annôs em Lo 
dres não tinham conseguido avariar, as saudações 
mais hospitaleiras o cordeaes, Momentos asim, não esquecem nunca. 

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Não tenho elementos para contar aqui aos lei- 
tores a biographia completa do grande homem. 
Seique nasceu em Sernancelhe, comarca de Tran- 
coso, a 10 de junho de 1800, filho do conselheiro dosbieiro Soria, de embargudor da Casa da 
upplicação; sei que tinha, por herança paterna, o lBro de fhdlgo cavaleiros dei que se formou 

em direito, é sei que se athava em Inglaterra 
como secretario da legação do senhor D. Miguel, 
em 18a8, aa 

Quando o governo. absolutista deixou de ser 
reconhecido pelo gabinete britannico, sei que Ri- 

  

beiro Saraiva, desprezando propostas dos seus amigos, passou a Miver ohscbrofem Londres: ando à qua magra aubsistencia de tadgeções as ias que, escrevia para algums chansolinas Estrangeiras e de “ul modesssima percentas gem “e vinhos nacionaes que altuns eberaígio- Faris do reino, por commiteração, O encarrége: ame dr vendêdão dos seu conideidos: Nunca este sublime exilado conheceu a ique- 2a) à mediania, sequer «conhece sim, uma eis” tenia apertada, mesquinha, torménia, Coma compêngaçto dos dissabores ra de yêr a maneira especial como a alia arisiocracia imo gleca o apresiava, o convidava, 0 distioguia 6 det. Como cor je, amo alo ão Bagé mai Emolsta e propotente do que velha Albion, individuos, não ou ha melhores do que os ingle- 2es; a ami ngleca respeita ds erenças hdi, é bat, Seja emo quem by à Ieuldade elvica é & comprimento dos deveres sotiacã, religiosos e oco Por fio Antonio Ribeiro Saraiva, o desvaido ergue feneido, quasi mendigo, ria el à ua andeira ane, era venerado pélãs Brandes ae mas da opulênta Londres Mendito aqui é força de expressão: File nunca mendigo flse a quem fosse Sempre de cabeça cria, têve a vide de éra sd pbreça a nobre! are na sua cossada sobrecadiea uma fr: da gloriosa, ha soa meza austéra um passado de Eraio ão É, poi, sem rezão que escrevi, poucas nina acima, que a vida de Saraiva era Um exe: plo para odds ns, a sua perda uma perda a” 

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

Eis ahi o homem moral 
(ÃO, homem inellctoal não havia menos que 
Bastava conversar com elle uma hora para se perceber à força d'aquellas faculdades. Convioção, eloquencia persuasiva, ninguem a tinha como ce. Creado à antiga, bom sabedor e cultor do seu 

latim é do seu portuguc, conhecedor do ffancez. 
do inglez, que falava peregrinamente, é do alle- mio, sabia de cór os bons nuitores; versejava 
com facilidade; lin com conhecimento de causa, 

No emtanto, é por mais que o namorasse a lt. teratura, à sub tarefa. absorvente era, a politica As polemicas politicas, ora em artigos de jornais, ora em vigorosos pamphletos de oecanião, consa grava toda à pujança do seu talento. 
“Teve desgostos com os membros do seu pro prio partido ; porquê ? não sei dizer ; mus sei va- 

jemente que provinham da sua. maneira pecu: 
jar de préciar certos planos partidarios. Quem tinha razão ? não posto decidir: o que affrmo é 
ue muitas inteligências de caual plana, é muitas ledicações de egual calor, não contou por certo 

a nobre parcialidade. miguelista. Pois pode Ufa- 
parse do tr contado intligencis é dedicações 
notabilissimas 

  

  

  

  

    
    

Já falei muito dieste eminente portuguez no 
me livro Memorias de Castilho agora só aceres- 
Centarei o seguinte: Era talo condão de virtude que se estillava da 
pessoa e do trato de Antonio, Ribeiro Sarai 
je 05 seus mesmos adversários políticos mais rrenhos o respeitavam e amavam do fundo d'al- 

ma, Basta um exemplo: Castilho, Pouco depois das respectivas formaturas, o des 
tino separou para sempre os dois intimos amigos. 
de adolescencia. Nunca mais tornaram à vêr:se, mas nunca deixaram de se corresponder e de sé comprehender. Ah estão os dois volumes Sarai 
5a e Castilho, que o atestam. “Tinham psssudo, como um sonho, os dias feli 
zes é descuidosos de Coimbra; às guerras do ale 
Grim e mangerona dos Elmanistas e Filintistas: os passeios do O da ponte; 0s brilhantes oiteiros 
da Sala dos capellos; o» devaneios do luar até do 
Pencdo da Saudade; as viajatas arcadicas, Mon- dego acima, aré d Lapa dos Poetas às gultarra- 
das em Cosilhas; emfim, todo aquelle mundo de. 
nadas deliciosos. de que se fórma a chronica da. 
estudantina. Tinha fugido tudo isso os dois ami gos eram dois h mens feitos Se, comíudo, os dis. 
Sociavam às crenças, é bem certo que os corações aúnca deixaram de palpitar um pelo outros amor 
que sabe honrar à ambos : 6 miguelist intra 
gente e o convicto constitucional. 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  No seu conjuncto, é a longa vida de Ribeiro 
Saraiva uma prande lição. Ane 

Niaquélle austero servidor dos principios que
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elle reputava os melhores, e os legitimos, havia o 
sublime do primitivo caracter portuguez,   

homem de um só parecer, 
um sô um rosto, uma só 16, de untes quebrar que torcer. 

Apontal-o, pois, por esse lado dos filhos dege- nérados da nossá era decadente, colloca.o o elevado pedestal que elle merece é dever da Im. prensa afzuda, Emre o ir é vir das revoluções, entre o fazer e desfazer “los Corrlhos, entre as defecções dos amigos antigos, entre os materialismo selvagens que nos domiam, entre as tyranias que as na- ões poderosas perbetram contra os fracos, entre éste medonho esfacllar das crenças puras de um Portugal que foi, que especula sublime não é este, de contemplar com os olhos da alma um ho- esto como Ribeiro Saraiva, martyr das suas convicções, e dando por elis todo o seu engenho, todo o ce balho, foda a Sua brlbate creia na diplomacia, todá à sua, porsivel gloria litera- “iy todos os Tucros de tim fliz existencia, to- 

  

  

  

  às amargas nostalgias do exilado ! Sim; por um princípio deu tudo, e sem rega tear. 
Morreu no seu posto, abraçado à sua cruz, E foi tal o metito moral deste homem singu- Jar, que até nós outros, os que divergimos na interpretação dynastica, nós, adversarios delle, temos muito que lhe agradecer: o exemplo abnegação. 

    

  

  

Julio de Castilho. 

POESIAS DE ANTONIO RIBBIRO SARAIVA 

O NATAL NA MINHA TERRA 

A minha terça é Sernanclho; na Beira Alia bis. pado de Lamego, comarca de Trancoso; ill dcastelada, mútto nobre é antiga 
1 Temã gemea da saudade, 

Memoria de horas gostosas, Ou de amor, ou de 
Ou de pur 

  

   

   

< a! E 

Que hoje, na terra do exilio, 
Pensando na patria, eu tenho, 

  

7   Ibra-me as seenas, fágueira 
De innoeência e de alegria, 

Que outr'ora, na minha Beira, 
Sacro Natal mo trazia. 

  

ia Pista deja Em proprio tempo chegando, E alves era acusada, Porquo não vinha vbando!.. 

    

4 Como se, quando passasse, 
Na saudade e na lembrança. 

Melhor prazer nos deixasse 
Que os de risonha esperança! 

    

tato 

  

lerença bem sensi 
Ao evocar um passado. 

Que é já futuro impossivel !... 

7 Assim mesmo, cu te emilio, travel Peoviei, Nos goso que tra con-igo Amena reminisencia! 

  

8. Veu, Senhor, vou transportar-me 
“AOS annos que se esvalifram ; 

Venham de novo alegrar-me 
Alegrias que fugiram! 

  

   Se Modo gra pentes, Bor graça da phantsis Consolâdora de ausentes, “ada amiga da poesia.   

40. Resuscitem, rolloreçam, Glórias do idadvê 
; Antes que so desva 

Quão pouco, homerm-germ, as gozas ! 
    

18 

18 

te 

16 

18. 

18 

2, 

    

Me 

Mal despontanto bucinho. 
“rocado em barba desejas; Oh que mal sabes, Iouquinho, O quo aos adulos invejast... 

   

Com annos virám cuidados, E talvez árduos dovores, 
Que tornará mui aguados. 

Do Natal mesmo os prazeres 
Mas, ah! por hojo deixai-me, 

Tmportanos pensamentos 
Trôgoas ao ânimo dai-me, 

Fisles, graves sentimentos, 
  

Por cima do anos e mares. 
Hoje na idéa saltemos; 

“Ao mimo dos pátrios lares, tenra idade voltemos. 

  

   pre, da mocidade, 
nin, da Junocencia, 

O Natal na chrislandade, — 
A Festa por excollencia: 

  

Ninguem toma tanta pena, 
Se po tanto em mo 

Como à Gbração Pegue 
No Sagrado Nasci    

Ao pinheiro rezinoxo. 
Lá trepa moço. 

Buscando o fructo i 
Nas mhvens quasi escondido; 

    

Vara annelada na ponta 
Leya no braço pendente, 

Com ella à distancia 
Do rato o mais eminento 

  

A cada golpe que emprega, 
No clião bagueia uma pinha, 

Em quanto emi baixo o collega 
Os dous cestos encho asinha. 

  

É guardado em condeclha O írucio assim apanhado, Pará fazer-se à partilha Quando o Nadal or chegado; 

    

o nos mimos vários, 
Para os quaos fabrica forvo 

De raios, palmas, rosarios. 
  

  

Na agro tram Cad qual mis ao de      

Dedos mais brancos e lisos. 
Do que os pinhões debulhados 

am destes, entre sorrisos, 
Flores formando e bordados. 

sui baga vermelha, 
mpre-verdo gilbarbei 

Pela folha, que 
Ferro de lança guerrei 

  

    

  

   
m do tojo amargoso 

Desta vez os Dons oficios. 
Desdenha artists engenhoso; 

  

“Ao ramo do esteril planta, 
Inda ha pouco toda espinho, 

Fada, que os olhos encanta, 
Dotou-lhe o frueto do pinho; 

Que alo, com arte moselado 
De amendons, passas, o g0s, 

Vai ser present estimado 
Entro impúberes amigos,   

   lo amanhece o d 
inte o quatro do dezembro! .. 

Com dove melanchoha 
Doll saudoso me lembro   

  mibr... Não; vejo, 
Gir; ha pálio tdo, oito melhor do que o pinto, Esto dia predileto   
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   Dia, em que o ri 
O parocho, o cavaleiro, 

O lavrador, o paisano, 
Mesmo o simples pégureiro, 

   

31. Cada qual, humilde ou nobro, Em lodo apresto so empenha, 
(Sendo, talvez, o do pobre 

Feixito do sbca lenha! 

  

Logo desdo a madrugado, “hoje sempre à mai tata Que à alegre fato é chegad “Tudo em casa ie anmancia 
Já da cama toda a gente 

Salhiu com risonha cara; 
Amo trabalha e servente, 

Tudo lida é so prepara, 

Giram todos sem paragem; 
“Abro se à porta cem vezes; 

Vai recado, vem mensagem, 
Por vinte môços cortezes. 

Clggam, quaes foros antigos 
Mimos apara 0s seus ereados», Entre parentos e amigos 
Na quadra sempre trocados. 

   Costumeiros vem cor 
Ou cesto da Tia Freira, Com os da Madro-Abadessa 
Do Convento da Ribeira ; 

  

Que offer, em phrases modestas 

  

mm 
Suns doces hoaé 
À toda à Família honrada. 

  

Vejo (porque as imagino) O qu cu 
      Meu giinhio né q 
Que turma do homes é esta, 

“Que á vila vem caminhando, 
Rindo é cantando de festa, 

Carro triumphal puxando? 

las tomava... 
  

Trazem o cépo, que asdendo, Dorado Mto ao, Da eia o adro aquisento, Servir de ilmnal 0 
   Em torno ao fogo os men 

Da parochia arrebanhados, 
gardn, cantando os hiymnos. 
elo Natal costumados         

E a fspaços a brasa viva, 
Àº sacra pyra roubada, 

Nos dará salva festiva 
Por grosso maço estourada. 

Tambem nos lares caseiros 
enor cêpo espargo brilhos, Secando os gordos fumeiros, 
“Alegrando pais e lhos 

  

Dio eim roda so anfleira 
A pr rala pia 
eansndando à loura vinha 

  

  

A joven tua afanoss, pv aro ou seio armado, oimpe à scan pegajosa Sobre a lareira esquentada. 
  

Da concha vam-se extrabindo. 
Os pinhões emparelhad 

Que desdo já vam sorvindo. 
Em par vu pernão jogados, 

   
   

  

Neparidos irmâmento, 
Belo bando galhofeiro, 

Vam ser moeda corrente, 
   De jogos taes o dinheiro. 

Nem que fossem contas de: ouro, 
Travar-so ha viva por 

Para augmentar seu thesouro 
Cada qual na loteria,
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ANTONIO RIBEIRO SARAIVA EM 1849 

Entre 05 mones p entro 0s pares 60, E no alvergue da pobreza, 
“Bilrará love Carina, Da viuva na ponsada, 

Distribuindo os azares. Terá hoje a parca mesa” 
De caprichosa fortuna. Saliorosa consoa 

  

  

Rapa, Deixa, Põe, ou Tira eu. 
Geram ompenhos mais sórios. 

Que se ali sé discutira. 
Sorte de grandes impórios. 

cogcorl por nbea, pato to divido, Sem 5 o bastant taeçã Dou molho aguardo. 
   

O rebanho galhofeiro 62. Assim dos outros regalos. 
Faz mais gralhada é ruido, Entra à proporção devida; 

Que cem pobres n'um palheiro A anão que soube mmandal.os 
Depois de haverem comido. Não faz mesquinha medida: 

     

Agora Os jogos deixemos Da condeno juventude, Porque outras áceas ozamos Dê caridado e victuo 
Vamos á mansão piedosa 

Do gente nobre 6 abastada, 
Veg como á necessiosa 

Se pregara à consoada 

  

salão espaçoso 
Vasilhas muitas o vastas, 

Com provimento abundoso 
De mimos do varias castas, 

  

  Em famosa q 
— Aquélla canastra imensa. 
Contém do orelhas de abbado Em branco linho à despensa. 

  

“Ao pé grande vaso é posto, 
D'onde, em calda o mel tornado, Prestará doçura & gosto. 
ho coscorel engelhailo. 

  De uvas, maçãs, nou 

  

Passas, castanhas pilulas,” 
E de ontros que tas artigos, 

Ha sacos o canastradas, 

  

Damas da casa o donzela 
TLiberaos vão repartindo, 

Em cada qual das pareellas Porção de tudo ieluindo. 

Portadores diigentos, 
Em seus trajos dormingueiros, 

Andam levando os presentes, 
Mai lestos o prazenteiros ; 

  

66. 

07. Ca 

  

68. 

o 

  

E 

EE 

m. 

Por laes artes Demfaeja, 
ie nave criado 
o se abençõe da Igreja “To alta Eestvidados 

  Ao sentir 0 desvalido, 
Por anhuncio tão jucundo, 

Que para elle é nascido. 
O Deus saivaoR vo muxno! 

Uma alerta 
A distribuição pledosa, Em, sociedade contente O mais do sórão 6 goza:   

  

nt, Locação, ride, Alvos contos Cla; o jogos da eso ah   especulam, 

Seguo-so o 
Que horas e fome enfeitiça, 

Aê que chegue O mor 
De correr do-Gallo- 

  

    

  

    

  

do campant 
Don 

Vêm suspendor 05 recreios, 

Eis, no templo illuminado, 
Solenes cânticos sbam; Aos cus em fumo sagrado 
Envólas às proces vôam, 

  

   

Unim-se humanos accentos. 
Aos da música celeste; 

Porque os gratos sentimentos. 
Mundo humilde aos céus attest,   

«;A DEUS nos Exealsos Glória! 
[ÃOs homens na terra paz Salvou se o Mundo | Viet v i iProstrado o Inferno jaz! 

  

Vedo corno so relina Em presepo tão rasteiro Aquela Essencia Divina. 
Pilha do DEUS VERDADEIRO 

1No mais pobresinho abrigo. 
Quiz nascer tal Magestado! 

Porque fez nascer com-sigo. 
A virtudo da Humildade!   

   iVindo adoral-O, pastores, 
O Christo por nós nascido, 

Redemptor dos pescadores, 
Dos prophetas promettido ! 

  
ANTONIO RIBEIRO SARAIVA, TRABALHANDO NA CAMA, 

DEPOIS DE UMA GRAVE DOENÇA, EM 1884 

     



  

O OCIDENTE. 
            
  

  

ECEU ANTONIO RIBEIRO SARAIVA, EM RAMSGAT. 

  

CASA ONDE VIVEU E FAL 

      

  

  

    

76. Simples dons offeeeci-Lho, 87. Monram.so do tempo os pratos ON. Além da loura torrada, 
Prehenchendo o santo rilo; “Em lbações abundantes, Pão-nosso de cada 

Mas, sóbro tudo, trazcisLhe Dios agudos e gratos Que pare. va creu 
Góração paro contro Jogaso entro 08 cireumtante. Pata ser-lho compania, 

97. Eis, a Nissa concluida. 88. No luxo da sobre-mesa. 93. Micos, varios, mesmo novos, A nçãos E a ni 
E que Todos, à sapid Deli coa maior franqueza De ambndoa, 8 Trat, de ovos, 

gora na cêa pensar O bando infantil partilha. “Vem do convento os primorês: 

  

  

78. Depois quo da portas da templo 
fomprimentos prazenteiros 1, como de outras vezes, 89, Na tando o serão que seguem 0% Mas 

Trocáram, com pio exemplo, “Vem de amigos larga. Com o tule desparecem 
 pedes o 0s cavalheiros. Que em recreações proseguein, Ah promptos aos Ireguezes 

Cup e “Quaos sugere o ltmpo à moda To o serão 30 olêrese    
  

79: No que ao lume ferve ou torra 
“Toca a tirar, em famili 

Boa, completa ilesforra 
Pelo jejum da vigilia 

  so, » hontem foi solteiro, 95. Altas horas sam da noite 
tingida, (Ou melhor, da madrugada), 
nheiro, E apenas ha quem se afoito 

escolhida À falar de retirada. 
    

    

80. Mostarda não se carece, 
“Appetito o caso o cliama; 

O sono um ti 
Por fim, v 
   
  

Ea hã, quando é chegada, sb 3 conhecidos; lada 
Com os seus melhores vestidos. 
   
   

82: Do Natal nos comprimentos, 

  

89. Prueto do exemplo sagrado 
Deste caridoso di 

Por ando o mundo culpado 
Ao céu se reconcilia. 

   

Bh. Farta mesa appétitosa 
Logo circundam contentes 

A família jubilosa. 
E mais chegados parentes. 

   

  

   85: Quando Deus quer, já “o jantar bom sbrabolho, 
“orreamo, lombo em fartura, 

O igado, é mais detiulho. 

  
86, Porem o rei do serviço ra tado, CR 

Já de a múito, para jsso, EGREJA E CEMITERIO DO MOSTEIRO DOS BENEDICTINOS, EM RAMSGAT 
No melhor pásto cevailo. 1 ONDE FOI SEPULTADO ANTONIO RIBEIRO SARAIVA 

   

e
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95. Razão sóbria, não desejo, Alm os adouses pede, Entre abraços, e algum beijo, 
O circulo «é despede; 

96. Mas não sem que o voto emitta, 
De que, em ditas augmentado, 

De hoje a'um anno so repita 
Esto serão festejado 

97. Tal era antigo Nat    

  

8, jam à tal cy 
as velias costemeiras, 

De fados Livres herança, 
Não de oras liverdadeiras. 

    

Moderna philosophia 
Àos povos, para cural-os, 

Receita sempre à sangri aConstitucionalizal-oso»   

400. Liberalismo estonvado, 
Que tudo o que é bom desterra, 

Consta-me haver desterrado. 
O Natal da Minha Terra, 

AR. Saraiva. 
Londres, 49 de Dezembro do 1845, 

NUM ALRUM 
Antonio Ribeiro Saraiva manejava com egu facilidade, além do portuguez e do Intimo fal ez 6 0 ingles. Eta afirmativa se Congo ca a formosa. poesia abaixo, cuja” Fstaci oia com apresenta festas Ioteresvantds linhas qeu ros tram toda à requintada delicadera de io acês aprimorádo om as mus e 6 adaga 
SÉ um tanto exquisito, que antes de eu vir para jogagra, tendo alado Com ta pen alle eis, Principes, Duques. Marquezes, Embaixado- Fes, Ministros, bispos, Arcebispos, Generaes e. == avi tido houquistimo trato com a sociedade comum é ordinária dos salões, Asi, confesso para minha vergonha, que mem tabia da existe! Sia de Altos, quaes, neste meio sêculo, se tornê: Fam tão communs. Uma Senhora aqui mo apre. sentou Um que tinha, requerendo nelle escreves: 36 alguma cousa, & me entregou o livro para O efeito, Pareceu me que, não sabendo ola Portue gue, Seria mao gosto Escrever ali em nossa inc ua Quando em casa abri o volume sem saber enuito o que hele havia de escrever, encontrei no gia je ima ilha, toda no resto deoccipado, Ema borbota primofosamente representada, Apro etéi o assumo, e abaixo escrafi o seguinte que não deixou de agradar 

  

     Dela Can 

  

vous gui brio? 
corpo elo diga, Dea idea Eni amb ibama 

    

Qu tomb, san e jo de sa méiamorgh oi es ge: A ho ar amos, a qu intao st a e ps 3 le em ampaot so Corp Ins pla: Ao CR rd upar Pelo La robo are free agi Meorens le pauvre insecto 0bjo de ustdhorreur, SPL po Berat Ro ul pi te 

        

  

        

  

   

Po rent prende mb escr a 
Han, rich noi, en 

Gepeodon chi, 
fura d'autres vrtos, ls petit arbusto out so ab ley erot, elle y vit el 

     
  

CGorant do eu, papilo volage, Dia fl joconslánc eat a visto img ES, dicas coma ele, fra soma lago” De la ronco au jus do Ia rose au lido, 
       

Comme, em vivant do peu, In modest indusrie Soutien da gran Oii et aee et a ie 
Ee ver qu peu de ras son ardunto no os belt oi des roi don lo riche Babi,    

  

H6 bin da pailion Posistenco fue obore jamais par um tras) utle: eme est son die, so tel bat lo 
So hino ext voor, propager e rnoun 
  

      

     
Tel est dm bes doe a rompeur avantago; Sar sto in ot pro ae: at E dono le eliango & Fal peu chucvoant, om a Saia de am regard percam oi, entedaa À voir elaque Chde a sc, À cute Wal polo qe jura “ui ira, von leite pop, La Bigode raul mis que 1a prog 

  

      
  

   

“Antonio Ribeiro Saraiva, 

AS CORPORAÇÕES D'ARTES E ORRICIOS 

A rtisidade não conhe o mem à honra de; é por isto que 43 pro: pote net on e: E oii que pr: dição exelusiva do escravas dos prisioneiros de gêrra. Bara confirmar esto Facto Fofo é presiso remontar de civilizações. primordiaco aco cego polos e aos assyeios bas que se csamine em pod à historia dos gregos eidos romanos: Néstes dois povos dá se tadavia Um contraste frsante ob tão grande oppressão, é que a sein. cia e art atingiram um emraordinário desen: elvimento, que o amor patio: tanto subliiou, dando pes! asim a mars Ibrmosa epoea da not Euidad classica À eseravisto, vinda do Oriente, passando pela Giêcia e demorundo-s no Laço ima vam escurá que ermpanou o brilho dissas civiisações dão motavls; nas apesar de tudo tórmau.as sa necessidade e constituiu talvez um progresto am relação estados anteriores. Depois, x política dos imperadores romanos e as Cênquisus «do Chestianiemo multiplicam os cidadãos pela emancipação dos escravos, Os ho: mens de frabalho eleraram-se na hierarchia go: cial à medida que o parriciado tentava soerguer: Se gajas da ani E ando o imperio Cali, já se encontrou bas- tante desenvolva, assa nota classe medi, que mai tarde tanto poder Hera de adquiri a ias do & nobreza gubrtera 6 o desposmo feudal, A iovadÃo dB DA de des a jaE e dora balho, port à escravidio nem um momento se: sr deixou de perder terreno: E servidão me dsval, logo que tee alguma fogea: prodúsio o movimiento das corporações de fhsids em que & trabalho, oceupando as inesias eg de opera. oa o ob poco e oe A Oppiejsão a do deaprixo em que vino co 
ratio estudo dicas pa bri ições operarias. porquanto a siiação economica” do maior numero 36 muito tarde Conseg atrair à 

  

  

  

   

  

   
  

  

  

    

  

  

attenção dos auctores. AS investigações sobre a 
vida do povo, do movimento das oflicinas e dos. modestos ganhos dos operarios são recêntes é pouco adiantam Fazer [dz nesta! penumbra é ta. Fefa quasi impossivel. 

  

  

Num estudo geral da historia da industria, é indispensavel conhecer quanto a organisação so- cial dos tempos medinvaes impulsionou a arte é 9 trabalho, com o agrupamento dos operarios e artistas em corporações de artes e officios. A durgúezia — essa nova classe (ão rica e tão. diligente tem nelas a sua origem, e isto basta para seu elogio, 
Na confusão e nos continuados conflictos de que foi testemunha a Edade Media, os operarios. reuniam-se, segundo os seus oficios, sob à invo- cação da Virgem e dos santos tomados para seus patronos, e isto auxiliou bastante o desenvolvi- mento do Christianismo. 
O espirito de confraria é indicado com uma fei- gão caracteristica dos costumes romanos, mas de- “Vemos oppór que os povos do Norte tiveram tam- 

bem as suas confrarias, ghildes e associações, co- 
mo egualmente possunram o município, essa ins- 
tituição tão importante entre os romanos. 

E” na Germania que as corporações de artes e 
officios teem o seu início, Na antiga Roma, havia, é certo, alguns collegios de operarios, mas pode. 
remos avaliar da sua vitalidade recordando que 
Os romanos achavam O trabalho degradante pára 
homens livres. 

Todavia, com os ultimos Cezares, as corpora- 
ções diartes e officios adquitem uma maior im- 
portancia. Foi Alexandre Severo quem instituiu. para todos os offcios as respectivas corporação que, embora distinctas, estavam comtudo sujei 
tas à uma regulamentação fixa. 

No anno 364, Valentiniano | confirmou os pri vilegios concedidos pelos seus antecessores é fo- mentou largamente a organisação de associaç 

  

  

      

  

  

  

    

  

    

  

cujos membros, ligados indissoluvelmente ao seu oficio, se acharam impossibilitados dese Nveras Fem a! si e aos seus descendentes Ievandosse a um extremo tal este rigor que uns herdavam dos. outros: Na verdade, as primitivas corporaçõe um depot fetos Es Ão preceito da longa aprendizagem, jintáva-se a companhia forçada na Haetura de Uma obra de qualquer e diverso mister a dificuldade de obtene o da carta de mestre, E embora estas pias con: aiuissem graves obstaculosá iberdade individual permitiram sem duvida am grande progresso mas drtes e na industria “A liberdade não exclue as associações, porque o direito de aggremiação é um dos deus elemêne oo, mas. também não admite senão volâniada- mento os seus socios deixando à cada um carai: ra aerea à sun proprias acuidade O germanos, ob romanos eiainda ós fancezes, RR Sn que muitos voz fobia letado a Um estrago tec Rd Assim, Só era permitido ao opieraro o caser- se, quando houses alcinçado a tarta dem, aaa am ii do puta Goa Egg ca ara nbdores eram ante pena a a JR temiam a concorrencia” ÃO olicial de cata E E Proveio talvez a decadencia Quando às cousas se resularam melhor, quando o po ee ral su concentra Alma Gniado ineo Pavel com feudalismo, é que na Eropa score Porações se iniituem com uma organisAção ais Avanénda Ad então. em muitas cidades o vilas as cor- porações dlries e oficios tinham Constitido a Principal força guerreira, é ncquelas onde havia Enunicipio à Sua nfloencia tornbu-se imuito gran de sendo, tanto maior quanto a industia cava tj Horescente, Não OBsiane estas corporações gozarem dtum ssrdudgiro monopolio apo vezes x poltica à ira do trabalho; Comtudo, coro alii quê Gombater a concorrencia extra, punha elas o su maior curdado em Conservar bs productos E EE” aviiyaar 8 seus esforços e ler 0s respect vos regimentos de cada officio, NÍD O dpfiçAes Guido) Eira o ato do ayitema de "proibir os prodtos ia nda raogeca Pam pego 4 inda racional, concorrendo para Isto que poucos principes gue” dariam de, desfalcar 05 rendimentos das asa andegas: A Em dezembro de 1581, Hentique ui,de França, dá às corporações darei e olilos ua ei gel Estabelede os ofícios em comunidades mus dif fee ra do Fio, e em io ibesvos receitua a aprendizagem, sto, reservando pura A sua pessoa d direito so tiabalho ques coma um direito real só, q soberano podia “eobcoder em rerda, ou gratuitamente € a seu tantes Fotcom a revolução de 1780, que à França es- cabeleçeu a Hberdade de indsria, decresaado então a Assemblêa Nacional a liberdade do wa Baiho Em Portugal, graças á civilização romano, que impedia o fevdalimo nunca as conporações ur ter ofícios tiveram tags extremos Alguns prez cejtos tinham comrudo que hoje se ião compre” Bendecm tas que à historia sociologia rena da decidir sê eram bons ou maus. A reversão. da antigas corporações, adaptando o (se Spina no, eppiico ode no: parece que Será a melhor. garanta da paz social Au comennidades arte é úficios chamou ha ouêo tm eseriptor frances: as associações pros Fesionaes de honteme hoje é amanha“ vl E soa onvisão ma reversão que apomtumos. 
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as corporações de 
artes e oficios de cada paiz viram apparecer sue- cessivamente os membros de uma grande asso- 
ciação, tão numerosos. como  habeis, que depois. 
de terém sido empregados pela egreja latina nas. 
suas obras, se espalharam pela Europa, formando. uma companhia edifizadora. 

Pelos principios do seculo x, haviam-se estabe- 
lecido nã Lombardia um grande numero de coa. 
farias de artistas seculares, às quaes creadas e. 
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  protegidas pelo clero, tomaram o nome gera do Jrancoemardtara: cu de pedreiras fire cujos Associados obedeciam à pisceitos similtantesdos das corporações de oiielos. apresentando comia da um Earadir mito espec En pol, or membro data grande compa- ari GEE al lendo ande belo, Et go Das oca O Notepad ig em ca dead dando Ed 
chefe, em relação com os outros mestres de lojas, rodo em tva comunicação cdr a princi! ciresçÃo, correspondendo fuma! Nhuuagim 
aan ERA CRC Na apa Goi! pelados pesada nan Ro tr nheiros go reconheiam, Era cor Juramento & Provas series que ou obreiros ae matloolavam ha associação, coinpromettendo sé solenemente da” oo nelado ão revela segredo os RE Da raios (Uta pe EEE E CR neosmaçonaria se devau a ata perfeição 
la ica adquirida nas artes e nos officios, e Bom a soa mobe obliteróu so dté a tndção pis a o esa cai le Ana na Hs asd asbeadoe Gob Heleno 

  

    

  

  

  

  

  

    

Esteves Pereira, 

  

KATIA 

Tu. Dosroievsky 
v 

Moutine curvourst, múito, muito, camprimen. 
tando é assim ficou por muito tempo, sempre a 
limpar as barbas. E 

aroslay Mitch não subia onde metter-se. 
—Honrado homem. arriscou elle para disfar- 

gar a turbação. Como poude haver com elle um 
mal entendido, Vassili Mikhailovitch 2... Mas 
tambem me disseram que havia estado doente, 
secrescentou com lagrimas nos olhos é olhando 
para Ordinov com infinita atrapalhação. 

— Estive... Quanto lhe devo? perguntou Or- 
dinoy à Mourine, 

— Veja, harine, paesinho, veja! Nós não somos 
os que venderam à Christo | Dorque tanto offen 
der-se. senhor? Pois não tem vergonha? Em que 
foi quê nós o olfendemos, nós, eu e à minha mu. 
Mer? 

o Ensetnto isso não se fa, meu amigos au. 
gou quarto em sua casa. Deve perceber que a sua Fegusa. o offende, irterveiu Varoslav Tite, con- 
siderando-se obrigado a demonstrar a Mourine 
toda à indelicadeza da sua forma de proceder, 

— Vamos, vamos, «r, barine! Em que foi, mais. 
uma vez Ihio pergunto, em que: foi que fizemos 
offensa à sua honra? Tanto cuidado nos mereceu 
seu serviço que ambos estamos esfalfados! Vá, 
sr vá, bárine, Christo lhe perdoe ! Seremos nós 
un infieis, uns malditos ? Mas poderia ter vivido 

ia (por motivo de saude, por exem- 
plo) comido comnosco nossa comida de moujik, 
teria dormido sob o nosso tecto, e nada teriamos 
níisso que censurar, nada «. Nem palavra diria- 
mos. Mas o demonio. foi quem o empurrou, eu 
cai doente, a patrôa doente tambem, que havia- 
mos de fazer? Não havia ninguem para servil-o, 
&, Entretanto fora tanto da nossa “vontade! 
Mas tambem como vamos orar a Deus por Vossa 
Graça, à patrõa e eu, como vamos org 
Mourine curvou-se até à cintura. 
Lagrimas de enthusiasmo manaram dos olhos 

aYaroslay Iiitch. 
a QE EaSEO! Exclamos. O! santa hospitalidade 

a terça russa, 
Ordinov mirou-o dos pés à cabeça com ar fe- 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  Palavra, sr, disse Mourine pegando na ult- 
ma palavra de Yaroslay Niiteh, ada estimamos 
tanto como a hospitalidade | É tanto, sr (e aqui 
Mourine cobriu inteiramente as Naibas com a 
manga) e tanto que até lhe peço que se demore mas dias em nosta casa, Pois ha. de ficar, conti 
nuou, aproximando-se de Ordinos, ha de ficar, 

  

  

que até. me convinha; ficaria um dia, dois dias, 
não diria nada. Mas o peor é que a patrôa está 
doentel... Ah! se não fosse à patrôa! Se por exemplo &u fosse 61 Como eu o havia de tra. 
tar creja-me, como o au havia de tratar! Havia. 
de prodigalisar-lhe. todas as honras, todas | Eu 

sei dum meio... Por Deus, ha-de ficar em nossa 
gs, juro-o por Deus! Ito é que são palavras 

— Não haveria com efeito algum meio?... 
observou Yaroslav Ilitch, e não acabou. 

Ordinov andara mal lançando a Yaroslav Iitch 
“um olhar tão feroz. Exa o mais honrado e o mais 
nobre dos homens. Mas era tão difficil a situação 
de Ordinoy ! Para dizer tada a verdade, Yaroslay 
Iliitch tinha uma douda vontade de desatar a rir. 
Por certo não soubera conter-se se estivera à sós 
com Ordinov—amigo como eram! — e teria sido 
á vontade, Em todo O caso teria, depois de haver 
rido, apertado com toda à eifusão à mão de Or- 
dinov, assegurando lhe sinceramente que sentia 
por elle umu estima dupla é que lhe perdoava. 
emfim que lhe não levava a mal certos desvarios 
proprios da mocidade. Mas sua extremada delica- 
deza não lhe permitia, n'aquelle estado de coisas, 
escolher livremente uma attitude e não sabia onde, 
metter-se, 
— Um meio, um remei 

ne, cujas feições todas se movêram ao ouvir a 
desastrada exclamação de Yaroslav Iliitch. Aqui 
tem, barine, o que eu lhe sei dizer em minha estt- 

  

  

  

  

  

   

  

telligente que deve dar em doido, 
— Basta | interrompeu Yarosiay 1 

severidade. É 
— Vou-me embóra, disse Ordinov. Obrigado, 

Yaroslav Niteh, Com certeza hei de vir outra vez 
visital-o, respondeu clle ás amabilidade de Yaros- 
lay que” não era capaz de retel.o mais tempo, 
adeus, adeus, E 

— Adeus, Vossa Nobreza, adeus, barine, não se 
esqueça de” nós, nós moujilks tambem ficamos á 
espera da sua visita 

Vas Ordinov já o não escutava. Sahiu como al- 
ido. 

ão podia suster-se, a como seo tivessem mor- 
to. Levava a consciência insensibilsada, Suffoca. 
va, tras sentiu como que um frio interior que lhe 
tomava todo o peito. Queria morrer! As pernas 
remiom lhes sentou-se o pé um velado, sem 

or tento de quem pesava, da gente que ptinc pia à decumular se em vóta delle, das pergun- 
tas dos curiosos que o rodeavam. |. 

De repente por entre as voses distinguiu a de 
Mourine. 

Ordinov ergueu a cabeca. O velho estava em 
frente delle Seu rosto pallido era solemne e scis- 
mador. Não era o homem que tão grosseiramente 
havia mofado d'elle em casa de Varoslay Iliich. 
Ordinov levantou-se, Moutine pegou-lhe na mão. 
e afastou-se da gentê. 

— Ainda tens que ir buscar 0s teus trapos, dis-| sa olhando de lado para Ordinor. Não te deston 
soles, barine, es novo, porque te has ué descon- solar 

Órdinov não respondeu. 
= Olfendeste te, barine, irritaste-te : porque ?. 

Cada qual defende o seu bem. —Não o conheço, disse Ordinov, nada quero. saber dos seus misterios. Porém ella, elias! .- Lagrimas abundantes correram dê seus olhos. Limpou-as com às costas da mão. Gesto, olhar, iremitos contulsos dos labios embranquecidos, tudo mvelle presagiava a loucura, — Já te disse, respondeu Mourine franzindo o sobr'olho, que elia é quasi doida. Porquê é co- mo... Que te importa? Como éila é assim eua 
agoro, mais que a minha vida e não hei de ce- 
del.a à ninguem, percebeste agora ? 
Uma chama brilhou nos olhos de Ordinos. 
—Mas porque. .. porque estou eu como mor- 

to? Porque me faz soffrer tanto meu coração ? 
Porque havia eu de conhecer Catherina é 
— Porquê 
Mourine sorriu-se e ficou pensativo, 
— Porque ? Não sei, disse porfim. Um coração “de mulher não tem a profundeza do mar. Por ti 

à has de aprender! É a verdade, bariné, é que 
ella quesia lugir de minha casa comtigo, esta a 
verdade, despresava o velho, já cuidava ter-lhe. 
roubado toda a vida que elle tivesse 
lhe assim de repente ou foi simples precisão de 
múdar ? Pois olha que não à contradigo em nada: gs ela mo pedisso dava lhe lit de passarinho. À la é orgulhosa. Querria ser livre, mas depois não saberia o que fizer da liberdade, Portânto mais yale que tudo fique como está. Tu, barine, és muito novo, tens o coração a escaldar: ahves tás como menina abandonada limpando tuas la 
grimas d manga. É que não tens experiencia) 

(ch com 

  

      

   

   

  

  

  

  

   

    

  

    

*Bepresão ra 

esconder-se na vossa. aee a É assim, ha de fa- 
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historia da Egreja, é com que ardente fanatismo 
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à doente. Só 
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ERFEITOS TOXICOS DO TABACO 

O vicio pelo tabaco, hoje tão ne- 
centuado, já data de longos amnos. Quando, Chriatorão Colombo é 
seus Companheiros, em 1492, che- 
aram a Cuba, iverim occúsiho de 
Presencear, ng momento do desem. 
Barque gránde numero de homens mulberes é creançns saborcando à 
Tomo produzido pela combustão 
das folhas de uma planta que até 
gptão se desconhecia. Notava-se 

és nas physlonomias um certo ar 
de contentamento. satisfação, O 
que parecia demonstrar o apreço e Essa gente dava à aspiração 
Paquelie fumo. “As folhas dessa planta, denomi- 

núda pelos indigenas Tabacos, eram 
convenientemente enroladas. por uma fótma que se assemelhava mui 
ssimo no modo como hoje se fa. 
dricam os nossos charutos. 
Uma das exremidades do rolo 

assim preparado. era introduzida nas narinas do individuo que as- 
piraya o fumo, ançando-lhe fogo ho extremo opposto. 

Era esta a fôrma primitiva de fu- 
mar, fórma ainda hoje adoptada en- 
tre Os povos selvagéns. Facilmente se propagou na Furo. 

a O gosto pelo tabaco, visto que 
Eênca do ano de 1518, Cortez én- viaça sementes daguella planta à Carlos V, e João Nicot, embaixa- 
dor de Francisco Il em Portugal, presenteava de cgual fórma a rai. 
nha Catherina de Me 

Do nome deste embaixador se 
derivou mais tarde a desigunção, 
porque ainda hoje é conhecida, do principio activo do tabaco, à nico. 
fina. Pouco depois comecaram a ap- 
areceros fumadores na Hollanda, elgica e Alemanha, tendo-se em 

seguida. rapidamente espalhado o 
gesto pelo tabaco em todo o 

Nada. ha. realmente que mais 
possa distrahir o espírito do individuo do que o poder apreciar o fumo de um esplendido charuto ou de um delicioso cigarro. O tabaco é o veria. 
deiro companheiro do homem, que o entretem 
quando se acha só, aborrecido, sem ter ninguem com quem possa dar dois dedos de conversa 

Mas, se por um Indo 0 tabaco nos dá prazer, é 
certo que elle tambem póde dar origem a gran- 
des prejuizos na nossa saude. É assim que, do abuso, constante do tabaco, podem resultar phe- 
nomenos diiritação maiores ou menores, locues 
ou geraes, consoante à quantidade por cada um consumida. 

Se o utilizarmos em doses fracas, comprehen- 
de-se facilmente que o estrago que occasiona 
saude é muito menor; poderá originar-se uma ligeira excitação momentanea seguida de um es- 
tado de fraqueza « lassid£o; mas se se abusar for- temente deste vicio, então os seus effeitos logo 
se manifestam por vía palidez sensivel no rosto, 
ma respiração que à pouco & Pouco se ve di 
ficultando e um enfraquecimento progressivo na 
inteligencia e memoria do individuo que pr esse abuso. ! ! 

sta acção 10 asi que exclusivamente 
devida à presença, no tabaco, 4 lkaloide, à que 
já tivémos occasião de nos referi, a nicotina. Tem, 
com efeito, um poder toxico enorme, constitui: do um dos venenos mais violentos. O uso de boquilhas para evitar o Gontueto diree- 
to do charuto ou do cigarro coma bocea, attemua 
silva um povo ste inconveniente mat hão s- tisfaz plenamente porque, se parte” da nicotina. 
fica retida junto 4a paredês da oquilha, o queré 
cérto É que, arrastada com o fumo que entra na bocea do individuo no momento da aspiração, ou- 
tra parte penetra nessa cavidade, embora em mui. to menor quantidade do que aquella que entraria 
Jem o seu emprego. 

jo vem, por conseguinte, modificar, o emp 
go das boginihas, todos os inconvenientes que até 
Enio existiam no tabaco. 

O filustre hygienista Bouchardos, no seu trata- 
o de hygiene menciona esses inconvenientes con- Son Pa modo de appicação: eim recom 

senda este senhor que o melhor meio de o tomar. 
domo sendo o menos prejudicial á saude, é o de” 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

IDILIO PASTORIL. 

  

cheirar 0 tabaco é aspiral.o pelo nariz, embora tal 
neto produza mais tárde à ausencia completa de 
sensibilidade no olfato, não dando, comtudo, lo- 
gar a todas às outras consequencias que ha pouco, 

O tabaco que se fuma produe seceura na lin- 
gua, emnegrecimento dos dentes, inflammação 
nos labios e engrossamento da voz pela accumu- 
Jução da nicotina nos pulmões. 

im méio tambem condemnavel é o emprego 
“do cachimbos, que dá muitas vezes logar ao ap- 
parecimento, nos labios, de molestias de aspecto. 
canceroso, 
Em conclusão: Se o tabaco nos faz passar mo- 

mentos deliciosos, não são estes, comtudo, com- 
pensados pelos estragos que ellê causa ao nosso. organismo. 

26--5--go0. 

    

   

  

“Antonio A. O. Machado. 

IDILIO PASTORIL 

Desde Virgilio, talvez desde muito mais antigui- dade, o pattorito, com a aua flauta é a ovelbin ao longe, meiga e aymbolica, tornaram-se clas 
O que ds avenas teem cantado debaixo das fuias do mundo imeiro O que elas teem dito é com que Fantaia poderosa ok poctas 0 teem tra- OL Que obras primas se inspiraram ma mê- lodia simples e pitoresca d'oma Hauta de pastor! Lindos" são, os idiios de. Bernardim Eibeiro, de Camões, de Rodrigues Lobo, de Jofo Xavief de Mattos! “iumes, queixas, saudades, contentamento, to- dos os estados duma alma, és pegureiros confia. ram ds sete notas É elas inspiraram os melhores dos hexameros lisos, os mais bells heroicos é lindas refondihas poróguers. OO imtores, esculptores, postas, à todos o quadro belo é niipies tem entintado, Oito (aros numa cana... Que mais é preciso, quando se é ar- tita 

    

  

  

    

     

   

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos : 
Garrett o o panthoon — por Theo- 

plo Bragia — Coimbra, 1900. 
E um pequenino opúsculo, 
aginas aperias, vindo m'elle trans Enio um artigo. que: Theophilo 

Braga fez publicar no Conimbri- 
cense, associando o seu nome à 
thorigado á campanha levantada no. 
sentido de ser trasladada para O 
pantheon dos Jeronymos a ossada 
do immortalauctor'das Viagens na 
minha terra e do Fr. Luiz de Sousa. 
Em poucas palavras, o erudito au- 
etor do artigo, mostra a influencia 
que Almeida Garrett exereeu na 
Sociedade da sua epocha, poeta 
primoroso, prosador do mais fino. 
quilate, parlamentar distinctiss 
jornalista, homem poli 
muladas ém torno de tão elevados 
merecimentos às invejas, os odios, 
os despeitos, asssombreândo-lhe à 
aureola do seu alto valor, amargu- 
rando-lhe os ultimos dias da sua 
proveitosa existencia, 
“Todos esses despeitos, escreve. 

o Sr. Theophilo Braga, Contra o 
poeta que adherira ao partido da 
Soberania nacional, foram-se esba- 
tendo com o tempo, é por isso é 
ao julgamento dum seculo que 
compete o collocal o na situação 
suprema e indiscutível de um re- 
presentante da humanidade» 
Como tudo que é devido é penna 

do notável academico, o artigo Iê 
se com prazer, e deve por certo 
concorrer para que seja prestada, 
embora, tardiamente, a Almeida 
Garrett, a homenagem a que tem 
incontestavel direito. 

  

   

  

  

    

      

  

  Pomos de amor por Ernesto de Paula Santos, Recife — Atelier Mi 
ronda. Editais == 09; 

Não se pode dizer, em si verdade, 
os versos lo moço posta brazileiro, porque 

Torcosaimente ha de ser novo quem. 
ainda vês 
    

Um sussurro d'amor por toda a parte... 
Aspirações de gloria, sonhos de arte, 
Almas errantes, corações dispersos.   

    

mas ha inspiração mas suns composições e espon- 
oderêade! a Eibe Paie lolias Ho en pura certo. descuido ma. fôrma, mas em vez de const tuir um defeito, isso demonstra talvez que o poe: ia não quiz sujeitar a neruma convenção os ca- Prichos da sua musa inspicadora fem imagén muto bem aciads, como por exemplo estas 

      

O beijo é como a taça que se quebra Donde o champagne do goso se derrama. E espumante se cópalha 
Niuma coloração rubra de flamma, De nossiálma ha alvissima toalha. 

  

Na consciencia da sua força, o poeta sabe que é invejado é cxclama indiguado, dirigindo se à sua amada - 
E bem si que a maldade nos esprei E ha muita inveja em torno à monta 

  

deRa da nossa o! 

Porque É o sestro dos tolos 
Motejar dos amantes e dos crentes: 
Nossa ventura causa desconsolos, 
Riem-se de nós p'ra parecer contentes, 

Rio Têem-se com mi parado, as trin- ta é duas contposições que preenchem as cento & iate é tres pogivas dos, Pomos de amor, e seo Sr. Paula Santos persistir em cultivar a arto do verso, ha de acabar por corrigir pequenos defeitos que a sua primeica dbra acesa (cremos que é exta a primeira publicada), e chegar a occupar um 1 gde distincio entr os modernos poetas Hluminen- Ses. Sobramelhe para iso talento e disposi-ção. 

  

  
  

  

Fenorvados todos om direitos de propri- cedido mrtiatica o Nttoríria: E 
  

     


